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Resumo

O aquecimento global, caracterizado pelo aumento gradual das temperaturas médias da terra,
causado principalmente pelo acúmulo de gases do efeito estufa na atmosfera, tem gerado
impactos significativos nas culturas agrícolas. Dentre as espécies mais sensíveis às mudanças
climáticas, destaca-se o Coffea arabica L., uma das commodities agrícolas mais importantes do
Brasil. Para o teste de germinação das sementes desta espécie, as Regras para Análise de
Sementes prescrevem uma temperatura de 30 °C e uma quantidade de água correspondente a
2,5 vezes o peso do papel seco. Entretanto, as variações climáticas influenciam diretamente a
germinação das sementes e o crescimento de plântulas, comprometendo tanto a produção
quanto a qualidade final das mudas. Nesse contexto, o objetivo nessa pesquisa foi avaliar os
efeitos de temperaturas elevadas e baixa umidade do substrato na germinação de sementes de
Coffea arabica L., identificando potenciais prejuízos na germinação e na qualidade fisiológica. A
pesquisa foi realizada no Laboratório Central de Pesquisa em Sementes da Universidade
Federal de Lavras. Frutos da cultivar Catuaí Amarelo 62 foram colhidos em lavouras da
Fundação Procafé em Varginha - MG. Os frutos foram então descascadss e as sementes
desmuciladas e secas em sílica gel até 12% de umidade. As avaliações físicas e fisiológicas
foram realizadas por meio do teste de germinação, com 4 temperaturas, sendo 30ºC, 32ºC, 34ºC
e 36ºC, e 4 umidades, sendo 2,5; 2,0; 1,5; 1,0 vezes o peso do papel de germinação seco.
Foram avaliadas a porcentagem de protrusão radicular, de plântulas normais, de plântulas com
folhas cotiledonares expandidas, comprimento e matéria seca de parte aérea e radicular. De
acordo com os resultados da análise de variância, ocorreu interação dupla significativa entre
temperatura e umidade em todos os parâmetros estudados. Os tratamentos com temperaturas
de 34ºC e 36ºC resultaram em baixo desempenho nos testes em todas as úmidas avaliadas. As
mais altas temperaturas provocaram uma supra secagem do papel, levando à morte das
sementes. Também foi observada redução dos valores médios nos tratamentos com as
umidades de 1,5 e 1,0. Identificou-se como condição ideal para a germinação das sementes e o
desenvolvimento inicial de C. arabica a temperatura de 30°C com 2,0 vezes o peso do substrato
papel seco, de água, o que proporcionou média de 86% de plântulas normais.
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